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do refinanciarm=nto_ _de 
la dos juros da divida ex-
leira foi combatida ontem 
istro da Fazenda do go-

el e atual conselheiro da 
Citibank — maior credor 

Mário Henriqúe Simon-
anciamento, que significa 
rte dos juros ao principal, 
do terça-feira peto econo-
undação Getúlio Vargas, 
eira Batista Jr., colega de 
a mesma escola. 
de participar de um deba-
o sobre economia brasi- 
no 14° Encontro Nacio-

nomia, que se realiza em 
imonsen declarou que é 
utente ficar discutindo 
mente o tipo de renego-
ívida externa que o gover-
de levar aos banqueiros, 
iar é como jogar xadrez". 
en deu a seguinte receita: 
iro lugar, antes de refi-
taxas de juros, é melhor 
spreads, porque refinan-
s significa que vamos ter 
s no futuro. Segundo, ar-
eiro novo dos fundos ofi-
ditos, que são mais bara-
ro, conseguir investimen-
, que estão negativos. Se 
guir essas três coisas já 
o a transferência de recur-
Exterior". 
inistro acredita que para 
investimentos diretos de 
strangeiras não será ne-
dar nem criar novas libe-
asta que o ambiente in-

avorável, entendendo que 
va de redação de uma no-
ição está provocando re-
mpresários do Exterior. 

Simonsen: "spread" menor 13-4-85  
Considera, também, que a lei da re-
serva de mercado para a informática 
em si não é um obstáculo, mas opi-
nou que a atuação da Secretaria Es-
pecial de Informática (SEI) é que 
atrapalha, "porque ela sinaliza a pos-
sibilidade de outras leis na mesma 
direção". 

Ao salientar que o Plano Cruza-
do II "caminha na direção certa", 
Mário Henrique Simonsen procurou 
desfazer a crença de que o pacote 
pós-eleições tem caráter recessivo. 
"Não vejo razão para tanto", frisou, 
acrescentando: "O Brasil cresceu, es-
te ano, preenchendo a capacidade 
ociosa da indústria que não existe 
mais; agora você vai ter que crescer 
na medida permitida pelos novos in-
vestimentos, pela nova capacidade 
de produção. Entre você crescer 10% 
e depois menos 5% há um espectro". 
E foi otimista: "Há indícios de que 
nas últimas duas semanas as expor-
tações voltaram a crescer, as impor-
tações caíram e as reservas interna-
cionais parecem que estão se recupe-
rando". Segundo disse, o setor exter-
no de economia se revela mais ágil 
na recuperação por ser mais sensível 
aos estímulos do governo. 


